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RESUMO 

O modo de produção capitalista e as fortes mudanças educacionais ocorridas a partir da década de 

1990 impuseram a categoria dos professores profundas mudanças. O ideal neoliberal de um Estado 

mínimo com a elevação do serviço privado em detrimento do setor público, trouxeram danos para os 

trabalhadores, em especial, para os da educação, prejudicando a saúde física e mental. As grandes 

exigências, baixos salários, falta de valorização, violências contribuem para que o profissional seja 

afastado e algumas circunstancias, a desistência da profissão. O objetivo do presente trabalho é analisar 

se as condições de trabalho influenciam no adoecimento mental do professor. A metodologia aplicada 

ao presente artigo é a revisão sistemática. A pesquisa pôde mostrar que as condições de trabalho 

contribuem, sem sombras de dúvidas, para o adoecimento mental do professor. O modelo político que 

rege o país e a educação brasileira tem sobrecarregado o trabalhador, levando-o a exaustão e a longas 

jornada de trabalho. 

 

Palavras-chave: Trabalho. Docente. Professor. Saúde. Adoecimento. 

 

ABSTRACT 

The capitalist mode of production and the significant educational changes that occurred since the 1990s 

have imposed profound changes on the teaching profession. The neoliberal ideal of a minimal state, 

with the rise of private services at the expense of the public sector, has harmed workers, especially 

those in education, harming their physical and mental health. High demands, low wages, lack of 

recognition, and violence contribute to professional dismissal and, in some circumstances, even 

abandonment of the profession. The objective of this study is to analyze whether working conditions 

influence teachers' mental illness. The methodology applied to this article is a systematic review. The 

research demonstrated that working conditions undoubtedly contribute to teachers' mental illness. The 
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political model governing the country and Brazilian education has overburdened workers, leading to 

exhaustion and long workdays. 

 

Keywords: Work. Teacher. Professor. Health. Illness. 

 

RESUMÉN 

El modo de producción capitalista y los importantes cambios educativos ocurridos desde la década de 

1990 han impuesto profundas transformaciones en la profesión docente. El ideal neoliberal de un 

Estado mínimo, con el auge de los servicios privados en detrimento del sector público, ha perjudicado 

a los trabajadores, especialmente a los del sector educativo, perjudicando su salud física y mental. Las 

altas exigencias, los bajos salarios, la falta de reconocimiento y la violencia contribuyen al despido 

profesional y, en algunas circunstancias, incluso al abandono de la profesión. El objetivo de este 

estudio es analizar si las condiciones laborales influyen en la enfermedad mental del profesorado. La 

metodología aplicada a este artículo es una revisión sistemática. La investigación demostró que las 

condiciones laborales contribuyen indudablemente a la enfermedad mental del profesorado. El modelo 

político que rige el país y la educación brasileña ha sobrecargado a los trabajadores, provocando 

agotamiento y largas jornadas laborales. 

 

Palabras clave: Trabajo. Profesor. Profesor. Salud. Enfermedad. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Conceito de condições de trabalho está atrelado aos recursos disponibilizados para o 

desempenho ocupacional, estes dependerão das atividades desempenhadas (GOMES;  NUNES;  

PADUA,  2019). 

Durante a trajetória profissional as mais diversas variáveis (ambientais/estruturais, emocionais, 

pessoais e socioeconômicas) contribuem para o adoecimento desse profissional (GOMES; NUNES; 

PADUA, 2019). 

A saúde do trabalhador da educação pode estar inteiramente ligada as condições de trabalho? 

Existem várias publicações que abordam esta temática. 

A OMS traz o conceito de saúde alargando a visão biomédica do termo, entendendo que saúde 

não é apenas ausência de doença, mas um bem-estar físico, psíquico e social (SILVA; SCHRAIBER; 

MOTA, 2019). 

Para muitos a tão sonhada estabilidade do serviço público é garantida pelo artigo 41 da 

Constituição Federal. Esta assevera ao professor ingresso no serviço público de caráter efetivo através 

de concurso (BRASIL, 1988). No entanto, essa não é a única forma de ingresso. 

Barbosa et.al (2020), relata as três principais categorias de admissão para atuação como 

professor da rede pública no Estado de São Paulo: os concursados efetivos após o estágio probatório, 

os que se tornaram em virtude da lei, e os que ingressam de forma temporária com contratos definidos 

para o término. 

A docência se configura como uma das profissões mais estressantes e de risco nos dias atuais 

(CALDAS; SILVA; SANTOS, 2022; FERREIA; PEZUK, 

2021), sendo os professores acometidos de vários tipos de patologias e psicopatologias dentre 

elas os transtornos mentais. Com o advento da tecnologia, o conhecimento do professor foi atribuído 

a máquina. O trabalho terceirizado/precarizado, a flexibilidade nos contratos de trabalho, salários 

reduzidos, falta de investimento financeiro na educação, falta de estrutura física são questões 

provocadoras do adoecimento mental dos profissionais (ALBUQUERQUE; LIRA et.al, 2018; FACCI, 

2019). 

No artigo que versa sobre absenteísmo em escolas públicas paulistas, os autores abordam que 

as faltas ao trabalho estão relacionadas as dificuldades no/do ambiente para o exercício da função, elas 

fazem desencadear os distúrbios físico e emocional, sendo os transtornos psiquiátricos correspondentes 

a maioria dos pedidos de afastamento (TAVARES; HONDA, 2021). 

O adoecimento mental não atinge apenas os professores da rede pública. Em uma pesquisa 

sobre o trabalho docente e a saúde do professor universitário, os autores apontam que trabalhadores do 

serviço público, e os da iniciativa privada sofrem de transtornos psiquiátricos, burnout, alcoolismo, 
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assédio moral, em casos mais graves, suicídio (NEME; LIMONGI, 2020). Portanto o objetivo do 

presente trabalho é analisar se as condições de trabalho influenciam no adoecimento mental do 

professor. 

  

2 METODOLOGIA 

A metodologia aplicada ao presente artigo é a revisão sistemática, que apresentou as etapas 

dispostas no Quadro 1 abaixo. Respeitando a identificação dos artigos pré-selecionados e selecionados 

através da leitura dos agentes indexadores das publicações, como: resumos, palavras-chave e títulos; 

formação de uma biblioteca individual, bem como, a avaliação crítica dos estudos selecionados; 

análise, interpretação, discussão dos resultados e a exposição da revisão no formato de artigo, que 

apresenta sugestões para estudos futuros. 

 

QUADRO 1 – Etapas da Revisão Sistemática. 
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Fonte: Elaborada pelo autor. 
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3 RESULTADOS 

Quadro 2 – Total de documentos disponíveis nas Plataforma BVS e Scielo, obtidos por string de busca. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

  

De acordo com o quadro 2, as plataformas pesquisadas disponibilizaram 93 artigos científicos 

relacionados a pesquisa, com a utilização de filtros 46 artigos científicos continuaram atendendo os 

critérios de inclusão, e destes foram identificados 18 trabalhos, por corresponderem a todos os critérios 

de inclusão e exclusão, sendo submetidos às etapas da revisão sistemática. 

 

Quadro 3 - Descrição dos artigos conforme os critérios de inclusão. 
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Mediante da Plataforma online WordArt, com os artigos avaliados, foi originado através da 

frequência de palavras, uma nuvem de palavras correspondente a Figura 1. 

A plataforma WordArt é uma ferramenta que agrupa e organiza graficamente as palavras-chave, 

demonstrando as mais frequentes, contribuindo para definição das categorias que irão compor o 

presente estudo.  

 

Figura 1 - Nuvem de Palavras 

 
Fonte: Elaborada pelo autor. 

  

Através da Nuvem de Palavras- chave apresentados na Figura 1, foi possível desenvolver as 

categorias a partir das palavras em evidência na nuvem de acordo com a análise de conteúdo pelo 

método de Bandin (2015). Assim, foi elaborado a Tabela 1 com a frequência de palavras e as categorias 

obtidas. Em conformidade com o objetivo da pesquisa, utilizou-se as palavras que apresentaram maior 

frequência total e que possuem sentido para pesquisa. 

  

Tabela 1 - Frequência das palavras (Plataforma WorArt). 

PALAVRAS FREQUÊNCIA CATEGORIAS 

Trabalho 78 

Variáveis versus adoecimento 
Docente 50 

Professor 40 

Saúde 34 

Adoecimento 18 

Precarização do trabalho docente 
Mental 18 

Precarização 09 

Educação 07 
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Profissional 06 

As demandas emocionais do professor 

Sofrimento 06 

Emoções 05 

Valorização 05 

Estresse 05 

Sobrecarga 04 

Emocionais 03 

Ansiedade 02 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

4 DISCUSSÕES 

4.1 VARIÁVEIS VERSUS ADOECIMENTO 

O modo de produção capitalista e as fortes mudanças educacionais ocorridas a partir da década 

de 1990 impuseram a categoria dos professores profundas mudanças (MOURA; RIBEIRO; NETA; 

NUNES. 2019).  

O ideal neoliberal de um Estado mínimo e ao mesmo tempo a elevação do serviço privado em 

detrimento do setor público trouxeram danos para os trabalhadores, em especial, para os da educação 

(MOURA; RIBEIRO; NETA; NUNES 2019). 

Elias e Navarro (2019) em seu artigo, a profissão docente no ensino superior, discorre sobre a 

mercantilização por que passa à docência com a ampliação e predominância do ensino superior na rede 

privada, cerca de 87% das universidades/faculdades no país são particulares, e é notório que o maior 

interesse das instituições privadas é o lucro. A união de grupos educacionais obteve um lucro acima de 

4 bilhões de reais. Isso faz com que o ensino fique submetido as regras/ditadura do mercado, e interfira 

na prática e na saúde docente. 

Partindo do pressuposto que o Estado com suas políticas sociais, é o gerador de despesas e 

ineficiência, a privatização é o meio de conter ou diminuir tais gastos e elevar a eficiência do setor 

público, responsabilizando os servidores pelo enfraquecimento econômico e as inoperâncias da 

administração pública, como produto, a modificação das condições de trabalho que afetam o bem-estar 

do trabalhador, mais especificamente, o professor (MOURA; RIBEIRO; NETA; NUNES. 2019). 

 

4.2 PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

O trabalho do educador não se restringe a avaliar e registrar frequência ou apenas a transmissão 

do conhecimento, suas atribuições ultrapassam as questões de aprendizagem. Ele traz consigo valores, 

cultura e sua prática promove mudanças socais (TIBAES; CAVALCANTI; BEZERRA; MEDEIROS, 

2019). 

Suas responsabilidades vão além, servindo em momentos de conflitos, como mediador e 

conciliador dos alunos e familiares. É o que descreve Figueiredo e Silva (2022), ao falar sobre os 
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desafios da docência na Sala de Recursos - o professor recebe todo descontentamento dos familiares, 

gerando patologias e transtornos. 

Os profissionais docentes enfrentam longas jornadas laborais, além dos inúmeros documentos 

burocráticos que lhes são exigidos. A sobrecarga de trabalho impele a saída das Salas de Recursos 

(FIGUEIREDO;  SILVA,  2022), e  da docência (BARBOSA, et.al., 2020; OLIVEIRA; SILVEIRA; 

FRIZZO, 2021). 

Outra fonte de precariedade, diz da forma como são contratados e das condições de trabalho, 

carga horária imposta e outros influenciadores negativos em sua prática (TIBAES; CAVALCANTI; 

BEZERRA; MEDEIROS, 2019). 

Pode-se dizer que a precarização do fazer docente se materializa através dos baixos salários; na 

temporalidade e flexibilização dos contratos; na ampliação da jornada em dupla ou tripla de trabalho 

(BARBOSA, et.al, 2020; TIBAES; CAVALCANTI; BEZERRA; MEDEIROS, 2019); no aumento das 

exigências sem recursos necessários para que possa dar conta das atividades (ALBUQUERQUE, et.al. 

2018); na falta de autonomia (MARTINS; SCHMITT; ALVES, 2019); nos problemas de 

relacionamento com alunos e com a gestão (SOUZA, 2018); falta de respeito da sociedade em geral, 

e, além dessas agressões, existe ainda, a violência física sofrida no ambiente de trabalho - a escola 

(FACCI, 2019). O supracitado, demonstra o resultado das investidas neoliberais/capitalista na 

educação brasileira (MOURA; RIBEIRO; NETA; NUNES 2019), tais investidas interferem na saúde 

e no desempenho das funções pedagógicas e destroem a educação (ELIAS; NAVARRO, 2019). 

Todas essas questões tornam o ambiente escolar hostil, causador de adoecimento mental, 

desestimula o profissional e causa o conhecido “mal-estar docente” - desinteresse/apatia pelo trabalho 

(DINIZ, 2020), afastando-o de suas atividades laborais (MARTINS; SCHMITT; ALVES, 2021). 

 

4.3 AS DEMANDAS EMOCIONAIS DO PROFESSOR 

Os estudos mostram que a profissão docente, principalmente, na educação básica, 

gradativamente a partir do século XX foi se caracterizando pelo feminino. A fim de desvirtuar a visão 

da mulher pecadora, para a regeneradora da sociedade, atribuindo-lhes  um  novo  papel,  este ancorado 

aos seus supostos dotes femininos de docilidade e paciência (DINIZ, 2020). 

Os artigos de: (TIBAES; CAVALCANTI; BEZERRA; MEDEIROS, 2019; DINIZ, 2020; 

ALBUQUERQUE, et.al. 2018; MARTINS; SCHMITT; ALVES, 2021; FACCI, 2019; FIGUEIREDO; 

SILVA, 2022; NEME; LIMONGI, 2020; TAVARES; HONDA, 2021), tomados como base para esta 

revisão sistemática, fazem menção a uma profissão predominantemente feminina. No entanto, não é o 

fato de se constituir feminino que garantirá êxito pedagógico, mas conhecimento e personalidade para 

encarar as demandas emocionais que a profissão exige. As emoções fazem intersecção e a regulação 
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entre corpo e mente. A combinação de condições de trabalho, personalidade e formação ineficaz 

colaboram para o desajuste emocional do professor (COSTA; LUGLI, 2020). 

Pode-se dizer que as demandas do profissional de educação, estão ancoradas na sobrecarga 

emocional e física, pois não há como separar estas dimensões humanas. As demandas emocionais 

surgem diante de baixos salários. Segundo pesquisa da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico – OCDE, composta por 35 países, o salário dos professores de outros 

países é o triplo que do professor brasileiro, ou seja, ele detém o menor salário que outras nações, e 

ainda dos 31% dos entrevistados que se sentem desvalorizados, mais da metade, 12,6% são brasileiros, 

o que gera desgaste e insatisfação dessa classe (FACCI, 2019). A grande quantidade de alunos 

matriculados, agressões física e verbal, exclusão, assédios moral e sexual, discriminação e preconceito 

desaguam no adoecimento físico e psicológico dessa categoria de trabalhadores. Dentre as doenças 

físicas, encontram-se dores musculares e rouquidão, nas emocionais: ansiedade, irritabilidade, insônia, 

depressão, desânimo e a síndrome de burnout (OLIVEIRA; SILVEIRA; FRIZZO, 2021). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa pôde mostrar que as condições de trabalho contribuem, sem sombras de dúvidas, 

para o adoecimento mental do professor. O modelo político que rege o país e a educação brasileira tem 

sobrecarregado o trabalhador, levando-o a exaustão e a longas jornada de trabalho, já mencionados 

acima. Os trabalhadores da educação necessitam de reconhecimento e este perpassa as questões 

salariais, mas em condições dignas para o exercício de suas funções. Nos artigos lidos para esta 

pesquisa alguns profissionais mencionaram estar na profissão por gostar e acreditar no ensino e mesmo 

com toda desvalorização é nesta profissão que pretendem permanecer e lutar. É necessário também 

que haja políticas públicas efetivas de incentivo e de cuidado com a saúde mental desta classe. 
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